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RESUMO
O presente estudo tem por finalidade de melhorar o processo produtivo de fabricação do sabão artesanal da empresa SABOM, localizada no bairro de Neópolis em Natal/RN; que atualmente é feito de forma artesanal, a fim de proporcionar um aumento na sua capacidade produtiva. Para que o processo seja realizado foram analisados alguns fatores relevantes para o melhoramento do sistema de produção, como mapeamento do atual processo produtivo, identificação da política de gestão da produção, analisar a capacidade de produção e propor mudanças que visam melhorar a produção e expandir sua capacidade. Com analise desses fatores será elaborado um plano estratégico como diferencial competitivo, que resultará no aumento da produção de barra de sabão, relacionado ao atual cenário produtivo e consequentemente uma maior rentabilidade. Além de contribuir para sociedade, na questão socioambiental, pois o óleo que antes era descartado de forma irregular poluindo o meio ambiente passa a ser a principal matéria prima do processo de produção. Verificaram-se alguns fatores negativos na empresa, que foram determinantes para a pesquisa, como: baixa produção, o processo produtivo feito de forma rudimentar sem um uso de maquinário. Com isso, esse estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada que tem por finalidade propor a resolução de problemas atuais da empresa, como também, pesquisa de campo, bibliográfica e estudo de caso. Visto que foram feitas visitas in loco, assim como, pesquisas em livros e sites científicos relacionados à Administração. Para que pudesse entender melhor o funcionamento da empresa, com a intenção de conhecer os processos da área produtiva.  Por fim, percebeu-se que a SABOM está em desvantagem no mercado, visto que caso haja um aumento na sua demanda de consumo, ela não conseguirá atender por não apresentar uma estrutura produtiva para atender a demanda de produtos.
Palavras-chave: Administração da Produção e Operação (APO) e Responsabilidade socioambiental e Otimização da Produção.
1 INTRODUÇÃO

As primeiras referências conhecidas sobre o sabão são de aproximadamente de 2.500 a.C. (antes de Cristo). Os sabões possuíam na sua composição: cinzas vegetais, que eram ricas em carbonato de potássio e óleos, e eram utilizados para lavagem de lã. Durante várias gerações, vem aumentando ao ponto de se tornar um componente essencial para higienização humana, parte-se então, do pressuposto, que quanto mais à população evolui, maior será o crescimento na fabricação de sabão por ser um dos produtos utilizados para higiene.
Com a era globalizada, em que se vive hoje, observa-se que a concorrência aumenta a cada dia e as organizações precisam buscar inovações em outras as áreas. A necessidade de atualizar-se constatemente faz com que as empresas tentem descobrir formas de se diferenciar no mercado em que atuam.
Diante desse mercado que constantemente muda, uma empresa que pretende continuar atuante e competitiva precisa rever e melhorar seus processos tanto produtivos quanto de serviços. De forma que, ela consiga obter melhores resultados frente aos concorrentes. Segundo Corrêa e Corrêa (2011, p. 222), “é impossível para uma empresa permanecer competitiva se se mantiver fazendo as coisas da mesma forma por longos períodos: ela será logo superada por concorrentes em evolução constante. A única saída é melhorar”. Ou seja, uma empresa que planeja acompanhar o crescimento acelerado do mercado, deverá buscar novas estratégias para manter-se competitiva.
Conforme abordado por Slack, Chambers e Johnston (1996.a), a Administração da Produção e Operações (APO) é de suma importância para as empresas que pretendem atingir um grau elevado de satisfação tanto de clientes internos quanto para os externos, ou seja, por se tratar de um diferencial estratégico, é de fundamental importância que todos que participam do processo na organização estejam alinhados para obter os resultados almejados da empresa. 
Além da APO servir com ferramenta estratégica para tomadas de decisões, é também fundamental para gerir a produção de bens e serviços, de forma a melhorar os resultados atuais da empresa. “A Administração da Produção ou Administração de Operações é a função administrativa responsável pelo estudo e pelo desenvolvimento de técnicas de gestão da produção de bens e serviços”, segundo Slack, Chambers e Johnston (1996.a, p.34). Assim, este trabalho, sugere uma forma para otimizar o processo produtivo de fabricação do sabão artesanal.

Essa pesquisa tem como objetivo geral melhorar o processo produtivo da empresa SABOM, de forma que ela obtenha aumento da capacidade produtiva. Tendo como objetivos específicos os seguintes: mapear o atual processo produtivo; identificar a atual política de gestão da produção; analisar a atual capacidade de produção e propor mudanças que visem melhorar a produção e expandir sua capacidade.
Justifica-se a importância deste artigo, por perceber que no atual cenário competitivo, em que há concorrência entre as empresas, muitas delas procuram se destacar para conquistar um número maior de clientes. Por este motivo, a empresa SABOM, não tem competitividade econômica de escala, pois atualmente trabalha de forma artesanal e com uma linha de baixa produção, ou seja, trabalhando apenas dois dias durante a semana e consequentemente obtendo baixa produção. Isso ocorre em decorrência de que os proprietários consideram o lucro resultante das vendas, como uma renda extra. Por esse motivo, não é utilizada a capacidade máxima de produção e existe pouca preocupação em alinhar oferta com a demanda.
Assim, um estudo que dê ênfase na Administração da Produção e Operações (APO) é um campo de estudo dos conceitos e técnicas aplicáveis a tomadas de decisões na função de produção (empresas industriais) ou operações (empresas de serviços), (Moreira, 2008). Verificou-se a importância da APO para as organizações, pois a partir desses conceitos, as empresas podem trabalhar suas decisões de forma estratégica.
Para SABOM, é de fundamental importância utilizar essa teoria, pois haverá o aumento da produção de barras de sabão em relação ao produzido atualmente pela empresa. Proporcionando uma maior receita sobre as vendas e consequentemente a necessidade de expansão física da empresa e contratação de novos colaboradores. Desta forma a empresa ganhará espaço no mercado em que atua, com o uso da APO como ferramenta estratégica para as tomadas de decisões.
Além dos benefícios para empresa, à sociedade também se beneficia, pois o óleo vegetal que seria despejado de forma a vir poluir o meio ambiente. Torna-se a principal matéria prima para atividade produtiva da empresa, trabalhando diretamente a questão de sustentabilidade e responsabilidade socioambiental.
2 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA
2.1 HISTÓRICO DA EMPRESA

A empresa SABOM, atua no mercado informal desde outubro de 2011 trabalhando com dois funcionários, os senhores Alexandre Teixeira Brito, 34 anos, casado e Francisco Vasconcelos de Moura, 65 anos, casado. A empresa tem como atividade a produção artesanal de sabão em barra, reutilizando óleo vegetal como principal matéria prima para o produto final. Inicialmente seria para atender uma demanda familiar, mas como os primeiros resultados obtidos que foram satisfatórios quanto à qualidade do sabão, teve-se a ideia de vender para os consumidores externos, que também teve uma aceitação positiva do sabão, por parte dos consumidores.
A forma atual de produção não é a que foi utilizada inicialmente, quando um amigo da família ensinou todas as etapas de produção, a mudança do processo inicial sofreu algumas alterações com o intuito de melhorar a qualidade sabão.
2.2 LOCALIZAÇÃO
Atualmente localizada na Rua Piranhas, nº 1, Conjunto Pirangi no bairro de Neópolis - Natal/RN, que abrange os conjuntos habitacionais Jiqui fundado em 1975, Pirangi fundado em 1980, Jardim botânico fundado em 1982, Parque dos Rios e Serrambi IV, ambos fundados em 1985, além de outros. A escolha desse bairro como sede da empresa foi motivado por vários fatores, como: o local da fábrica ser vizinho a residência dos proprietários, e considerando também que os proprietários residem há quase trinta anos no bairro e conhecem uma boa parte dos moradores circunvizinhos, que resulta na maioria dos consumidores assíduos do sabão. O bairro de Neópolis foi o primeiro a ser construído pelo instituto de orientação às cooperativas habitacionais (INCOOP-RN) na zona sul da cidade do Natal na década de 70. Considerando dados do IBGE de 2007 em tabela elaborada pela SEMURB em 2008, o bairro tinha 6.481 (seis mil quatrocentos e oitenta e um) domicílios particulares permanentes e uma população de 22.823 (vinte e dois mil oitocentos e vinte e três) habitantes. Com base na mesma fonte destacamos que o bairro Neópolis tem em média renda de 7,56 salários mínimos mensais por domicílios particulares, onde 28,94% de seus habitantes tem rendimentos entre 5 e 10 salários mínimos e apenas 7,3% tem rendimento de até 1 (um) salário mínimo, e 16,14% tendo rendimentos acima de 20 salários mínimos, contudo afirmamos que o bairro Neópolis tem um domínio muito expressivo das classes A,B, e C.
Figura 1: mapa de localização.
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Detergente 2,18 2,18

Agua 0,01 0,01
Oleo 0,20 1,60
Soda caustica 6,35 6,35
Esséncia 3,20 3,20
1,06 1,06
0,04 0,56
PRECO DE CUSTO PARA 14 BARRAS DE SAl 14,96

Embalagem




Fonte: google maps.
2.3 ORGANOGRAMA
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2.4 INSUMOS UTILIZADOS
A empresa trabalha com a produção de sabão em barra, tendo como público alvo o consumidor final. Para cada demanda de produção das barras, são utilizados os seguintes materiais:
Tabela 1: Materiais utilizados
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2.5 PROCESSO PRODUTIVO
Figura 2: Fluxograma





2.6 DESCRIÇÃO DO PROCESSO
O processo de produção sabão artesanal obedece as seguintes etapas: adição de matérias primas, primeiramente é aquecido o óleo vegetal em taxo após esse processo é colocado em um balde para ser misturado com a água, detergente, soda cáustica, essência e álcool. Após a etapa de adição, todo esse processo dura em torno de 8 minutos. Em seguida, inicia-se a saponificação que é o momento em que as matérias primas são misturadas até obter uma pasta consistente, líquida e homogênea, o tempo estimado para esse etapa é de 15 minutos. Passando para a etapa de secagem, que leva o tempo de 48 horas de repouso, que resulta em uma barra única medindo 75 cm de comprimento por 27,5 cm de largura, que são cortadas em barras menores de 900 gramas, essa etapa de corte é feita de forma manual com auxílio de instrumento cortante e com o tempo estimado em 10 minutos. Após o corte temos a etapa de embalagem, nesse processo é utilizado o papel filme embalar as barras individualmente, com o tempo de 5 minutos e por último a etapa de armazenagem, que as barras são colocadas em prateleiras até que sejam comercializadas.
3 REFERENCIAL TEÓRICO
3.1 DEFINIÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

Pode-se dizer que administração é o conjunto de funções, que tem o proposito de interligar todos os setores de uma organização, de forma que possam contribuir na busca pelo objetivo especifico de cada empresa, ou seja, mesmo com as particularidades de cada setor a administração surgiu com a intenção de aproveitar o melhor de cada área. Assim, nas teorias a:

Administração foi definida por Henri Fayol, administrador francês do inicio do século XX, como um processo dinâmico que compreenderia cinco funções interligadas: prever, organizar, comandar, coordenar e controlar. Ainda hoje, livros e manuais de administração são organizados de acordo com essas funções. A única diferença é que as funções de comandar e coordenar foram agregadas para formar uma nova função: dirigir (SOBRAL; PECI, 2008, p. 7).

Diante do exposto, observa-se que as funções da administração não são sequenciais e sim interligadas, como afirmam os autores. E buscam a melhor compreensão para o processo de administrar.

3.1.1 Administração da Produção e Operações (APO)

Por Administração da Produção e Operações (APO) entende-se que é qualquer atividade, onde um bem tangível é transformado em outro bem de maior utilidade. Mas não é baseada apenas no processo produtivo, ela abrange também todas as atividades desde a obtenção de matéria prima até o produto final. De acordo com os autores Gaither e Fraizer (2002, p. 5) “é a administração do sistema de produção de uma organização, que transforma os insumos nos produtos e serviços da organização”. Ou seja, é o ramo da administração que é responsável por gerir todo o processo envolvido na produção de um bem.
3.2 CAPACIDADE E MELHORAMENTO

3.2.1 Capacidade

A definição de uma capacidade produtiva dar-se-á partir da perspectiva de demanda, segundo Slack; Chambers e Johnston (2008.c, p. 343) “prover a capacidade produtiva para satisfazer a demanda é uma responsabilidade da administração da produção, e que o equilíbrio adequado entre capacidade e demanda pode gerar altos lucros e clientes satisfeitos”. Já a falta do equilíbrio, entre capacidade e demanda, pode gerar consequentemente grandes perdas e também clientes insatisfeitos para organização. Mediante o exposto, entende-se que capacidade:

[...] deve ser vista como um potencial, um volume máximo possível de ser obtido e não deve, assim, ser confundida com os níveis de saída que a operação esta produzindo em um certo momento de tempo. Esse volume de saídas produtivas pode estar mais perto ou mais longe do potencial produtivo (CORRÊA, H. L. e CORRÊA, C. A., 2011, p. 426).
Com isso, nem sempre atender à demanda existente significa que a empresa está utilizando em sua capacidade máxima. Ou seja, atender a demanda que seja inferior à capacidade máxima é uma possibilidade. Dessa forma, a empresa não utiliza plena capacidade, mas não há deficiência de oferta.  Entende-se então, que a capacidade deve ser compreendida como a produção máxima da empresa, e não apenas o que produzido para atender a demanda. Portanto a SABOM, produz 896 barras por mês, no entanto a capacidade da empresa não pode ser mensurada com exatidão, visto que, a produção é feita somente nas horas vagas. 

4.2.2 Melhoramento
O processo de melhoramento da produção é independente do bom gerenciamento da operação, ou seja, mesmo que a organização tenha um planejamento de produção bem executado e gerenciado, ele ainda pode ser melhorado.

Existem dois tipos de abordagens estratégias de melhoramento. A abordagem revolucionária que tem o foco na inovação, como grandes mudanças no processo produtivo e a abordagem de. Entre as duas abordagem apresentada será utilizada na empresa SABOM a melhoramento contínuo, onde as melhorias acontecem gradativamente e de acordo com as necessidades abordagem de melhoria contínua. Nas teorias apresenta-se que:

No melhoramento contínuo, não é a taxa de melhoramento que é importante, o momentum de melhoramento. Não importa se melhoramentos sucessivos são pequenos, o que de fato importa é que a cada mês (ou semana, ou trimestre, ou qualquer que seja o período adequado) algum melhoramento tenha de fato acontecido (SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2007.b, p. 603).

Para que isso aconteça ter um planejamento e controle se torna essencial, assim o planejamento é uma projeção que se pretende chegar ao futuro. Ter um bom planejamento não dará uma garantia de sucesso, pois se baseiam em expectativas futuras. E o controle é a verificação para que esse planejamento seja bem executado, no entanto se necessário também é utilizado para avaliação e correção de pequenas ou grandes falhas, a fim de chegar ao objetivo planejado.

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Quanto ao tipo classificou-se a pesquisa, tomando como base Vergara (2010), em dois aspectos: quanto aos fins e quanto aos meios.

Quanto aos fins, a pesquisa será aplicada. Por ser uma empresa de pequeno porte, com baixa produtividade e totalmente artesanal, utilizará esse tipo de pesquisa que tem como finalidade propor a resolução de problemas concretos, onde será feita uma proposta de melhoria nos processos para otimizar a produção.

Quanto aos meios, pesquisa de campo, bibliográfica e estudo de caso. Pesquisa de campo, porque a pesquisa foi realizada através de conversas informais com o proprietário e visita in loco, para melhor entender e observar o processo produtivo da empresa. Buscou-se conhecimento através de livros, sites da internet e artigos publicados, sobre o assunto, por isso é classificada com pesquisa bibliográfica. E também estudo de caso, pois busca entender melhor sobre o funcionamento da SABOM, com a intenção de obter com mais detalhes todos os processos, envolvidos na área de produção, realizados pela empresa.

O universo da pesquisa é a empresa SABOM, de forma geral, como: coleta do óleo vegetal, a compra de insumos, processos produtivos, armazenagem, venda e entrega ao consumidor final.

Amostra será somente o processo produtivo da empresa, definida como não probabilística por acessibilidade, pela facilidade de acesso a informação e sem nenhum procedimento estatístico, Vergara (2010).

Os dados para pesquisa serão coletados através da visita in loco, e serão analisados para que se possa verificar uma maneira de melhorar todo o processo de produção. E também pesquisas através de websites de outras empresas que já atuam há mais tempo no mercado, buscando utilizar o benchmarking, ou seja, comparando e adequando as melhores práticas das empresas pesquisadas a realidade da SABOM.

Uma abordagem que algumas empresas usam para comparar suas operações com aquelas de outras empresas é chamada benchmarking. Originalmente o termo benchmark deriva da agrimensura onde um “marco” (mark), cortado na rocha, funcionaria como ponto de referência (SLACK et al., 2007.b, p. 594).

O benchmarking é utilizado pelas empresas, para que possam encontrar e superar os pontos fortes das empresas concorrentes. Na SABOM, a ferramenta será aplicada, principalmente, para melhorar o processo de produção, junto com a diminuição de gastos e retorno financeiro.
6 ANÁLISE DOS RESULTADOS
Na empresa SABOM, verifica-se que em sua atual situação, é caracterizada com uma empresa informal de pequeno porte. E seu processo de produção é feito totalmente de forma artesanal, ou seja, não há nenhum processo que seja utilizado maquinário industrial para fabricação do sabão.

Por ser considerada, pelos proprietários, uma atividade de renda extra, atualmente não possuem nenhuma estratégia formada para crescimento tanto de estrutura física quanto de mercado, e até mesmo mecanização da produção e padronização de seus produtos, que hoje é feita de forma totalmente artesanal pelos proprietários.
No tocante a aquisição da matéria prima principal, o óleo vegetal, a empresa não tem uma estratégia para adquirir novos fornecedores e nenhum vínculo duradouro com seus atuais. Visto que poderiam ser trabalhadas novas formas para aquisição do óleo, podendo ser feitas parcerias voltadas para conscientização ambiental, relacionada às formas de manejo e descarte para o óleo usado.
No que diz respeito à parte de proteção dos envolvidos na produção do sabão, a empresa ainda não faz uso dos equipamentos de segurança, como: máscaras, luvas, óculos, toucas e roupas adequadas, os EPI’s (equipamento de proteção individual). Ou seja, de acordo com a portaria SIT nº 25, de 15 de outubro de 2001, diz que EPI é todo dispositivo ou produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaça a segurança e a saúde no trabalho e devem ser disponibilizados de forma gratuita por obrigação da empresa aos seus colaboradores. E essa norma se enquadra a SABOM, por utilizar no seu processo de produção produtos químicos que podem causar danos irreversíveis a saúde das pessoas que manuseiam tais produtos.
7 CONCLUSÕES
De acordo com o objetivo geral e objetivos específicos da empresa SABOM, identificou-se que alguns processos atuais precisam ser melhorados para que a empresa possa aumentar sua capacidade produtiva, tais como: aquisição de maquinário, compra de equipamentos de proteção individual (EPI) e melhoramento na infraestrutura, padronização de acordo com as exigências legais para empresa que trabalham com produtos tóxicos; treinamento e capacitação para poder operar as máquinas.
Acredita-se que com essas melhorias a SABOM, conseguirá maximizar seus resultados tantos produtivos, que é o principal foco dessa pesquisa, como também o aumento da sua rentabilidade. Por fim, percebeu-se que a SABOM está em desvantagem no mercado, visto que caso haja um aumento na sua demanda de consumo, ela não conseguirá atender por não apresentar uma estrutura produtiva para atender a demanda de produtos.
8 RECOMENDAÇÕES
Para que a empresa possa obter o resultado esperando, será necessário desenvolver um plano de ação, com ênfase na ferramenta 5W2H. O plano de ação é responsável por organizar as ações de uma empresa para que possa obter o resultado desejado, ou seja, saber o que fazer para obtenção dos resultados.
O plano de ação servirá para coordenar, manter e controlar as ações tomadas, dentro de um determinado tempo. Além de ajudar na resolução de problemas, assim como, servir de direcionador para o alcance de uma meta desejada. Visto que a empresa SABOM, atualmente, não possui nenhum planejamento estratégico para produção, o plano de ação utilizando a ferramenta 5W2H é de suma importância para o seu crescimento. Aplicando a ferramenta na SABOM, será possível a visualização de eventuais problemas que poderão existir trazendo assim soluções mais rápidas para resolvê-los, como também, estipular metas e prazos a serem alcançados, e analisar se as metas estão sendo alcançadas dentro do tempo estipulado no plano de ação.
O 5W2H é uma ferramenta simples de se aplicar na empresa, recebe essa nomenclatura devido à primeira letra de cada palavra que deriva da língua inglesa: What (o que será feito), Who (quem fará), When (quando será feito), Where (onde será feito), Why (por que será feito), How (como será feito) e How Much (quanto custará). É basicamente um formulário a ser preenchido, com a finalidade de controlar, executar tarefas, distribuir as atividades, determinar quanto custará e quanto tempo levará para execução.
Segundo Campos (1994, p. 77) “O segredo do bom gerenciamento está em se saber estabelecer um bom PLANO DE AÇÃO para toda META DE MELHORIA que se quer atingir”. Buscando melhorias no processo produtivo e alinhando com o objetivo de aumentar a produtividade de sabão, serão tomadas algumas medidas e decisões, tais como: aquisição de máquinas industriais visando potencializar o aumento da produção.
Assim, foi utilizada a ferramenta 5W2H na criação de um plano de ação, voltado para as melhorias sugeridas pela pesquisa, para que os objetivos da empresa sejam alcançados. 
Tabela 2: Plano de ação para empresa SABOM.

	O QUE?
	QUEM?
	QUANDO?
	ONDE?
	POR QUÊ?
	COMO?
	QUANTO CUSTA?

	Aumento da produção em 295% e melhoramento na infra-estrutura.
	Alexandre; responsável pela área comercial e administrativa.

Francisco; área operacional.
	Abril de 2015
	Onde atualmente funciona a SABOM
	O mercado é promissor, e com aumento da produção teria a oportunidade de ganhar mais mercado e consequentemente uma maior rentabilidade para empresa.
	Compra de maquinário; captação financeira (investimento de capital próprio/empréstimo); treinamentos de capacitação.
	Maquinário (mini fábrica + 6 cx. de 20 kg): R$ 3.010,00

Capacitação: Treinamento R$ 1.000,00 + despesas adicionais

Capital de giro: R$ 3.823,20



	Parcerias com ONG´s e empresas para aquisição do óleo vegetal usado
	Alexandre
	Dezembro de 2014
	Busca por ONG´s bares e restaurantes 
	Para que a principal matéria prima do sabão não falte
	Os conscientizando da importância de não descartar esse óleo de forma imprópria e fazendo uma espécie de troca do óleo por sabão 
	Será doado aos parceiros sabão em barra, que terá um custo de R$ 100,00 para a empresa



	Aquisição dos EPI´s
	Alexandre
	Abril de 2015
	Na loja virtual EPI’s on line
	Para garantir a segurança e a saúde dos envolvidos na fabricação
	Comprando os equipamentos necessários de proteção
	A aquisição dos EPI’s para os dois operadores será de R$ 305, 52

	Definir o público alvo
	Alexandre
	Dezembro de 2014
	No mercado de Natal/RN
	Para poder montar as estratégias de vendas
	Através de pesquisas na internet
	Não terá custo

	Criar a identidade visual da empresa
	Agência Escola
	Dezembro de 2014
	Agência Escola
	Para ter melhor visibilidade no mercado
	A imagem será criada a partir da atividade produtiva da empresa
	Não terá custo

	Padronização do produto
	Alexandre
	Abril de 2015
	Na SABOM
	De acordo com as exigências legais
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Fonte: Dados da pesquisa.
Conforme tabela 2, essas serão as ações sugeridas para que a empresa SABOM, possa otimizar o processo produtivo de sabão artesanal.
Todo o processo será feito pelos atuais proprietários da empresa, o prazo para que as ações sejam implantadas é até abril de 2015, diante da burocracia para conseguir os recursos financeiros; tempo necessário para treinamento e capacitação, pois um dos sócios terá que se deslocar até cidade de Ponta Grossa/PR para fazer o curso na empresa FENOQUIMICA e o tempo de entrega do maquinário. Por possuir espaço físico próprio, a empresa não terá gasto com aluguel ou compra de um imóvel para implantar a ação de melhoria na infraestrutura. No que diz respeito ao aumento da produção, verificou-se que o mercado é promissor, visto que tudo que é produzido é vendido e em certas ocasiões não há produto para todos os consumidores. Com o melhoramento e aumento da produção haverá um aumento significativo de 295% em cima da produção atual passando a produzir 3.540 barras de sabão, com isso, a empresa ganhará mais mercado e terá um aumento na rentabilidade. Calcula-se que o investimento necessário para as melhorias seja em torno de R$ 8.238,72.
Além das parcerias com ONG’s e empresas para aquisição do óleo vegetal usado, pois a empresa possui um gargalo, no tocante a aquisição do óleo, que é a principal matéria prima do processo de produção de sabão em barra, visto que algumas pessoas e empresas descartam de forma irregular, que contribui para degradação do meio ambiente. Pois sua inadequada disposição, após o uso, podem causar vários problemas.
Tais como:

• incrustações nas tubulações por onde passa, pois se emulsifica com a matéria orgânica, formando crostas e retendo resíduos sólidos, podendo atrair vetores de doenças e causar mau cheiro;

• aumento das pressões internas das tubulações, causado pelas incrustações, podendo romper os dutos e contaminar o solo e o lençol freático, além de ser necessária a utilização de produtos tóxicos nocivos ao meio ambiente para a retirada dessas crostas;

• onera em 45% o tratamento de esgoto, pois 1 litro de óleo de cozinha polui cerca de 1 milhão de litros de água;

• prejudica as estações de tratamento de esgoto, pois o óleo interfere negativamente no desempenho dos decantadores e dos biodigestores anaeróbios, que acabam produzindo maior carga orgânica, ocasionando maior geração de lodo e escuma;

• prejudica os reatores aeróbios que tem seu pH modificado, ocasionando perda de desempenho;

• prejudica as comunidades aquáticas, pois, pela diferença de densidade entre o óleo e a água, o óleo sobrenada, impedindo a entrada de luz, reduzindo a interface ar-água, dificultando as trocas gasosas e, consequentemente, a oxigenação do corpo hídrico;

• aumento do aquecimento global, pois o óleo de cozinha, em contato com a água do mar, sofre reações químicas, decompondo-se anaerobicamente, liberando gás metano e poluindo a atmosfera;

• obstrução dos interstícios do solo, dificultando a drenagem das águas, tornando o ambiente propício a alagamentos;

• desperdício, pois é um excelente subproduto para a cadeia produtiva.

(OLIVEIRA; SOMMERLATTE, 2009, p. 07).
De acordo com as informações expostas, a empresa poderá usar como um dos argumentos para convencer domicílios e empresas, a destinar o óleo usado para a SABOM. E assim, trabalhando a questão social, econômica e ambiental, pois óleo usado pode ser destinado para vários fins, como: biodiesel, tintas, óleos para engrenagens, sabão, detergentes, entre outros.
Outro argumento que poderá ser usado para aquisição do óleo, será através de parcerias com ONG’s, na qual a empresa destinaria um percentual de acordo com o consumo de sabão em barra, em contrapartida usaríamos o nome das ONG’s e as mesmas também serão pontos de coletas.
Além de outras melhorias como: compra de equipamentos de proteção individual (EPI), definição do público alvo, criação de uma identidade visual, e a padronização dos produtos de acordo com as normas dos órgãos que regulamentam, como ANVISA, PROCON, COVISA e outros. Todas essas ações são necessárias para que o objetivo principal da SABOM seja alcançado, que é através do aumento da produção obtenha uma rentabilidade maior.
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